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Nova Convenção Coletiva de Trabalho 
garante os direitos da categoria

No dia 19 de agosto, os trabalhadores/as aceitaram a contra-
proposta patronal para a Campanha Salarial 2017/2018. A deci-
são ocorreu em assembleia geral, realizada na sede do Sindicato 
e amplamente divulgada nos locais de trabalho. 

Os pisos salariais tiveram aumento real e os demais salários fo-
ram reajustados com 100% da inflação (2,56%). O mesmo índice 
foi aplicado também na cesta-básica.

Tempos difíceis
O ano de dois mil e dezessete apresentou um dos piores cená-

rios para as negociações salariais dos últimos 10 anos. Em plena 
Campanha Salarial, Michel Temer (PMDB), junto com a maioria 
dos parlamentares, promovia o desmonte dos direitos, aprovan-
do a Reforma Trabalhista e destruindo as conquistas mais im-
portantes da classe trabalhadora.

 O reflexo da aprovação da Lei 13.467/17 (Reforma Trabalhis-
ta),  que alterou mais de 100 artigos da CLT, aliada à crise econô-
mica, caíram feito uma bomba na mesa de negociações, já que os 
patrões quiseram adiantar -  por meio da Convenção Coletiva -  a 
precarização das relações de trabalho.

“Nossa maior conquista nestas negociações foi a manuten-
ção de todas as cláusulas da Convenção Coletiva que garantem 
aos trabalhadores/as melhores condições de trabalho, já que os 
patrões tentaram impor a retirada dos pontos que protegem os 
trabalhadores. O que eles queriam era adiantar a Reforma Traba-
lhista, que só entrará em vigor a partir do dia 11 de novembro”, 
ressaltou Cidinha Ferreira, presidenta do Sindicato.

Assembleia realizada no dia 19 de agosto aceita contraproposta patronal

Salários e benefícios foram reajustados

Reforma Trabalhista valerá a 
partir de 11 de novembro. 
Saiba como reagir - Pág. 3

Sindicato divulga sorteios para Natal e Ano Novo  
na Colônia de Férias da Praia Grande - Pág. 2

Inscrições para confraternização de final de ano, 
já estão abertas - Pág. 4



A quem interessa o fim do Sindicato? 
Como seria a vida dos trabalhadores/as 

sem as negociações coletivas?
Para responder estas questões, é preciso 

entender que o mundo do trabalho é dividido 
entre dois lados. Tem o lado de quem explora e 

o lado de quem é explorado. 
Para o lado de quem explora, a existência do 

Sindicato é um fator limitador do lucro, já que 
direitos como piso salarial, carga horária, férias, 

décimo-terceiro, FGTS, previdência, cesta-básica, auxílio-creche, 
verbas rescisórias e tantos outros, só existem por causa da luta e or-
ganização da classe trabalhadora, por meio de seus Sindicatos. Ou 
você acha mesmo que estes direitos caíram do céu?

Aos olhos simplórios de quem é explorado/a, não ter Sindicato, 
muitas vezes, significa  apenas “menos taxas para pagar”. Mas será 
mesmo que o Sindicato não faz falta?

Você está preparado/a para encarar seu patrão, sozinho/a, toda vez 
que um de seus direitos for violado? Contratar um bom advogado/a 
trabalhista, e pagar do próprio bolso, sempre que precisar recorrer à 
Justiça do Trabalho? Pedir reajuste no seu próprio salário todos os 
anos? Exigir o pagamento de benefícios como cesta-básica e auxílio-
-creche, sem que estejam garantidos numa Convenção Coletiva de 
Trabalho? Cruzar os braços e paralisar suas atividades, sozinho/a, 
sempre que a empresa atrasar o pagamento do seu salário?

A Reforma Trabalhista estabelece um novo conceito chamado 
“negociado sobre o legislado”. Com isso, as negociações terão mais 
valor que a CLT. Os patrões querem usar a nova lei para humilhar 
os trabalhadores/as e arrancar os direitos conquistados no decorrer 
de décadas. Só existe uma forma de impedir isso: se tornar sócio/a 
do Sindicato e fortalecer a negociação coletiva. Ao contrário do que 
muitos dizem, este não é o fim dos Sindicatos. Com a Reforma Traba-
lhista, eles se tornaram mais necessários do que nunca. 

Cidinha Ferreira - presidenta 
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EDITORIAL
O Sindicato é mais necessário 

do que nunca!

GALERIA CAMPANHA
 SALARIAL 2017/2018

Durante da Campanha Salarial 2017/2018, fo-
ram realizadas diversas assembleias e reuniões 
nos locais de trabalho. Confira algumas fotos:
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Ainda em 2017, os trabalhadores/as começarão a sofrer os 
impactos da Lei 13.467/17, conhecida como Reforma Traba-
lhista. Mais de cem Artigos da CLT foram alterados e dezenas 
de direitos foram extintos ou flexibilizados.  

Para que estas mudanças sejam implementadas sem a re-
sistência dos trabalhadores, a nova legislação está recheada 
de Artigos que visam fragilizar a ação sindical, afinal, “sem 
sindicato, tudo ficaria mais fácil para os patrões”. 

É fácil fazer contato com o seu Sindicato
        Dá pra fazer tudo pelo WhatsApp: 

Solicitar sua ficha de filiação; fazer denún-
cias; tirar dúvidas sobre direitos e benefí-
cios; e ainda receber informações exclusi-
vas. Adicione o número 9 9284-2138 e salve 
como “Sindicato”. Em seguida, nos envie 
uma mensagem por WhatsApp, solicitando 

a inclusão do seu número na lista de contatos. 

Rescisão sem Sindicato é uma “roubada”
Não faça a homologação de sua rescisão con-
tratual sem a presença do Sindicato. Você pode 
ser enganado(a). A Convenção Coletiva garante 
que todas as rescisões devem ser homologadas 
pelo Sindicato. Qualquer alteração no local da 
rescisão, nos comunique imediatamente.

                 Não acredite em “puxa-sacos”
A partir do dia 11 de novembro, nas empresas 
com mais de 200 empregados/as, poderá ser 
eleita uma comissão para representar os traba-
lhadores/as em supostas negociações. Se este é 
o caso da fábrica em que você trabalha, jamais 

confie em “puxa-sacos” ou pessoas apoiadas pelo RH ou por 
chefes. Eles jamais irão negociar a seu favor.  

A CUT lançou uma campanha nacional que visa a coleta 
de assinaturas para um “Projeto de Lei de Iniciativa Popu-
lar” revogando a Reforma Trabalhista. A meta é que mais 
de 1,3 milhão de brasileiros assinem o documento que será 
entregue à Câmara dos Deputados.

O Sindicato apoia a iniciativa e visitará os locais de tra-
balho para que todos/as tenham oportunidade de partici-
par da Campanha. 

Reforma Trabalhista 
pode ser revogada

Jamais fique só!
Em primeiro lugar é preciso que você fortaleça o Sindicato. 
Ninguém será beneficiado/a negociando de forma indivi-
dual, pois é obvio que o trabalhador/a sempre estará em 
desvantagem.  Seja sócio/a do Sindicato e denuncie sempre 
que a empresa tentar impor medidas prejudiciais para você 
e para seus companheiros/as de trabalho. Jamais abra mão 
do direito de ser representado/a de forma coletiva.
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EXPEDIENTE

Já estão abertas as inscrições para a tradicional festa de confrater-
nização do Sindicato. Todos os sócios/as e seus dependentes podem 
participar, mas é preciso se inscrever. As inscrições se encerram no dia 
10 de novembro e podem ser feitas pelo telefone ou pessoalmente, na 
secretaria do Sindicato. 

A festa será realizada no dia 3 dezembro, a partir das 9h, no Recanto 
Vale das Águas, um lindo recinto recreativo, localizado no município 
de Ribeirão Pires. 

O evento conta com a apoio da Unisoli Viagens e Turismo. 

Sindicato prepara 
confraternização 

de final de ano
Inscrições para participação dos 

trabalhadores/as já estão abertas

O mês de outubro 
é marcado por uma 
grande campanha de 
incentivo à prevenção 
do câncer de mama. 
O “Outubro Rosa” 
mobiliza igrejas, sin-
dicatos, associações, 
empresas, prefeituras 
e espaços públicos de 
saúde. Também são 
promovidos mutirões 
de mamografia, além 
de inúmeras propa-
gandas com objetivo 
de ensinar as mulheres a realizarem o autoexame. 

O câncer de mama é um problema de saúde sério que represen-
ta riscos à vida de mulheres em todo o mundo. Se diagnosticado 
de forma precoce, as chances de cura podem chegar em até 100% 
dos casos.

Dores fortes e frequentes nos 
ombros, cotovelos e punhos, 
podem indicar uma lesão por 
esforço repetitivo adquirida no 
desenvolvimento da função de 
costureira/o. 

Em junho de 2017, uma cos-
tureira do Mato Grosso do Sul, 
teve os sintomas acima e pro-
vou (na Justiça do Trabalho) por meio de perícia médica, que estava 
com LER/DORT, uma doença comum a muitas categorias profissionais, 
mas ainda pouco reconhecida no setor de confecções, apesar da frequ-
ência dos sintomas.  A Primeira Turma do Tribunal Regional do Traba-
lho da 24ª Região reconheceu que a trabalhadora adoeceu por culpa da 
empresa, que não teria cumprido as normas de segurança no trabalho. 

Além de cobrar o cumprimento das normas que asseguram a saúde 
dos trabalhadores/as, o Sindicato tenta, por meio da negociação cole-
tiva, ampliar o intervalo para descanso. As costureiras e os costureiros 
precisam considerar a LER/DORT, sempre que dores nos músculos e 
nervos ocasionarem algum tipo de afastamento. 

SAÚDE
LER/DORT: Doença pode afetar trabalhadores/as 

em confecções
Prevenção pode reduzir risco de morte em 

até 100% dos casos de câncer de mama


